A Verdade Acima de Tudo
“E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará.” João 8:32
INTRODUÇÃO
Muito se tem falado nesses últimos dias de que nosso Senhor Jesus em breve estará voltando, e não é de se assustar, pois assim como foi no tempo de Sua primeira vinda, em que Satanás conseguiu levar a maioria das pessoas da época a não preparar-se para um encontro pessoal com seu Salvador, nesses últimos dias ele tem levado o povo a acreditar em todo tipo de doutrina e não é de se admirar pois o próprio Satanás se transforma em ajo de luz. (II Coríntios 11: 14)

Você deve ter reparado quantas religiões temos hoje e, que cada uma diz ter sua verdade exclusiva, porem, você deve está pensando: "há não, eu sou Adventista do Sétimo Dia, minha igreja não surgiu por um acaso, somos filhos das profecias das duas mil e trezentas tardes e manhas, nossa igreja foi estabelecida por Deus, jamais ela tornar-se-á semelhante às outras!” È verdade querido irmão, somos uma igreja estabelecida por Deus para esses últimos dias. Deus levantou essa igreja com o intuito de pregar as 3 mensagens angélicas (Apocalipse 14:6-9) e restaurar e reparar as brechas que o papado fez no evangelho eterno (Isaías 58:12).
Agora, gostaria que você meditasse nessas palavras de Nosso Senhor:
Disse Jesus:  “Seja, porém, a tua palavra: Sim, sim; não, não; o que disto passar, vem do maligno.” (Mateus 5:37).

Se estas palavras de Jesus são verdadeiras, como cremos que de fato são, isto significa, que, em tudo que Ele disse, nunca houve meias verdades. Afinal de contas, Ele próprio, repetidas vezes, afirmou: 

"As palavras que eu vos digo não as digo por mim mesmo; mas o pai, que permanece em mim, faz as Suas obras." (João 14:10).

Portanto, se nas palavras de Jesus nunca houve meias verdades, muito menos haveria nas palavras de Seu Pai. Até porque, toda meia-verdade não passa de uma mentira completa, e isto provém do maligno. 

Numa das descrições que fez do diabo, Jesus afirmou:   “... ele foi homicida deste o principio  e jamais se firmou na verdade, porque nele não há verdade. Quando ele profere mentira, fala do que lhe é próprio, porque é mentiroso e pai da mentira." (João 8:44).

A mesma conclusão quanto à inexistência de meias verdades em suas palavras, é valida também para os profetas e apóstolos, os quais, por terem escrito, movidos pela inspiração do Espírito Santo, jamais falaram de si mesmos ao redigirem a Mensagem de Deus, contida na Bíblia.   “Porque nunca jamais qualquer profecia foi dada por vontade humana; entretanto, homens santos falaram da parte de Deus, movidos pelo Espírito Santo (II Pedro 1:21).

Comparemos, pois, a seguir, palavras de homens acerca da existência de uma trindade com os escritos Sagrados da Bíblia, onde não há meias verdades.
Assim, identificaremos quem fala a verdade e quem fala a mentira quanto à Divindade.
Conforme sabemos , os trinitarianos crêem em três pessoas divinas co-iguais e co-eternas (Deus Pai, Deus Filho e o Deus Espírito Santo) com personalidades distintas, mas sendo um único Deus.

Tomando por base as citações acima, pare, pense e reflita.

Teria Jesus mentido, quando disse:
“Tudo me foi entregue por meu Pai. Ninguém conhece o Filho, senão o Pai; e ninguém conhece o Pai, senão o Filho, e aquele a quem o Filho o quiser revelar.” (Mateus11:27)?
COMENTÁRIO: Obviamente, a palavra “ninguém” proferida por Cristo se refere a pessoas. Se os trinitarianos tivessem razão quando afirmam que o Espírito Santo é uma pessoa e também um Deus igual ao Pai, como poderia um Deus não conhecer o outro plenamente, visto que seriam iguais? 

Por outro lado, se o Espírito Santo, que é uma pessoa para os trinitarianos, conhecesse plenamente o Pai tanto quanto o Filho, então Jesus não teria dito a verdade ao afirmar que ninguém conhece plenamente o Pai senão o Filho. 

Quem está mentindo? Jesus, ou os trinitarianos?

Teriam Jesus e Paulo mentido, quando disseram: 

Jesus - "Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por mim." (João 14:6).

Paulo -   “Porquanto há um só Deus, e um só Mediador entre Deus e os homens, Cristo Jesus, homem.” (I Timóteo 2:5)?

COMENTÁRIO: Jesus declara (e Paulo confirma) que não existe nenhum outro mediador ou intercessor entre Deus e os homens. Nenhuma outra pessoa além de Jesus, ou seja, “ninguém” tem acesso ao Pai para interceder por nós. Porém, os trinitarianos afirmam que o Espírito Santo é uma terceira pessoa divina e que intercede por nós com gemidos inexprimíveis. 

Quem está mentindo? Jesus e Paulo, ou os trinitarianos?
Teria Jesus mentido, quando disse:
 “Porque, onde estiverem dois ou três reunidos em meu nome, ali estou no meio deles.” (Mateus 18:20). 

“...e eis que eu estou convosco todos os dias, até a consumação do século.” (Mateus 28:20)? 

COMENTÁRIO: Segundo os trinitarianos acreditam e ensinam, não é o próprio Jesus que através do Seu Espírito está conosco, mas a terceira pessoa da trindade, o “Deus Espírito Santo”. Se isto que os trinitarianos dizem é uma verdade, então, o que Jesus disse não é uma total verdade, mas, uma meia verdade. Afinal, quem está conosco, Jesus através do Seu espírito ou a terceira pessoa da trindade, o “Deus Espírito Santo”? 

Quem está mentindo, Jesus ou os trinitarianos?

Teria Jesus mentido, porque disse: 

“Então, daquele a quem o Pai santificou e enviou ao mundo, dizeis: Tu blasfemas; porque declarei: Sou Filho de Deus? Se não faço as obras de meu Pai, não me acrediteis.” (João 10:36-37)?

COMENTÁRIO: Foi o próprio Jesus quem afirmou ser Ele mesmo o Filho de Deus! Os trinitarianos dizem que Jesus só se tornou filho na Terra, quando nasceu de Maria. Se isto fosse uma verdade, então Jesus não nos dissera toda a verdade, mas teria usado de meias verdades e suas palavras não teriam sido: sim, sim e não, não. 
Além disso, diz a Bíblia que Jesus foi gerado pelo Espírito Santo. Bem, se o Espírito Santo fosse uma terceira pessoa divina como afirmam o trinitarianos, então Deus, o Pai, não seria o Pai de Jesus na Terra. O verdadeiro Pai de Jesus na Terra seria a terceira pessoa da trindade, o Deus Espírito Santo, ou o próprio Cristo seria pai dEle mesmo, uma vez que os trinitarianos afirmam que o Pai, o Filho e o Espírito Santo são um, se levarmos a sério o dogma da trindade.

Quem está mentindo, Jesus ou os trinitarianos?

Teriam os apóstolos e outros mentido, quando afirmaram: 
Natanael:     “Então exclamou Natanael: Mestre, tu és o Filho de Deus, tu és Rei de Israel” (João 1:49); 
João Batista:    “Pois eu, de fato, vi e tenho testificado de que ele é o Filho de Deus.” (João 1:34); 

Marta:   “Sim, Senhor, respondeu ela, eu tenho crido que tu és o Cristo, o Filho de Deus, que devia vir ao mundo” (João 11:27); 

Teriam os apóstolos e outros mentido, quando afirmaram: 

O Eunuco:    “Felipe respondeu: é lícito, se crês de todo o coração. E, respondendo ele, disse: Creio que Jesus Cristo é o Filho de Deus.” (Atos 8:37); 

Paulo:   “E logo pregava nas sinagogas, a Jesus, afirmando que este é o Filho de Deus.” (Atos 9:20); 

Pedro:   “Respondendo Simão Pedro, disse: Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo.” (Mateus 16:16)?

COMENTÁRIO: Pelo visto, segundo o ponto de vista trinitariano, também os apóstolos e outros contemporâneos de Cristo, teriam sido, todos eles, coniventes com as “mentiras de Jesus”, haja vista que afirmaram ser Cristo o Filho de Deus, o Filho do Deus vivo. 

Quem está mentindo, os apóstolos e outros, ou os trinitarianos?

Teria Deus Pai, mentido, quando proferiu do céu estas palavras:
“Tu és o meu Filho amado; em ti me comprazo” (Lucas 3:22); 
“Pois ele recebeu da parte de Deus Pai honra e glória, quando pela Glória excelsa  lhe foi enviada a seguinte voz: Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo”. (II Pedro 1:17)? 

COMENTÁRIO: Note, que o Espírito Santo desceu sobre Jesus, mas a voz que se ouviu, veio do céu. Com toda a certeza, a voz veio da parte do Pai. Mas, se Jesus não fosse um filho no Céu,(e se o titulo Filho fosse apenas um titulo funcional ) como afirmam os trinitarianos, se fosse verdadeiramente um Deus co-igual ao Pai e ao Espírito, o Pai jamais deveria ter proferido estas palavras! Afinal, para os trinitarianos, foi o “Deus Espírito Santo” que gerou a Jesus na terra. Assim, Deus Pai estaria usurpando do Deus Espírito a condição de Pai de Jesus.

Se Jesus só passou a ser Filho na terra, alguém está mentindo. 

Quem seria o verdadeiro Pai de Jesus? 

Deus, o Pai, que afirmou isto, ou o Deus Espírito Santo, segundo os trinitarianos, já que afirmam que Jesus foi gerado pela terceira pessoa da trindade?

Teria a Bíblia mentido, quando disse: 
“Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo o que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna” (João 3:16)?

COMENTÁRIO: A pergunta é: O que foi que Deus deu, se Jesus ainda não era um filho? Lembre-se que a crença trinitariana diz que Jesus só passou a ser um filho real na Terra. Se Jesus não fosse de fato um Filho no céu, como afirmam os trinitarianos, o que foi que Deus entregou por nós? Como Deus realmente, pode provar que nos ama, se Ele não nos deu um filho real, um filho verdadeiro? 

Comentário à Parte:

Mesmo os demônios reconheceram ser Jesus o filho de Deus. Mas este testemunho não vamos levar em conta. Apenas citaremos o texto, como prova de que os anjos caídos, que haviam estado com Jesus no Céu, antes que Ele se tornasse carne como nós, sabiam da sua condição de Filho. Observe o que diz o espírito maligno. 
   “Quando de longe viu Jesus, correu e o adorou, exclamando com alta voz: Que tenho eu contigo, Jesus, Filho do Deus Altíssimo? Conjuro-te por Deus que não me atormentes." (Marcos 5:7).

Quem está mentindo, Jesus, ou os trinitarianos, que acreditam num Jesus filho, apenas de nome?

Teria Cristo e os apóstolos mentido, quando declararam: 
Paulo:   “Mas Deus prova o seu próprio amor para conosco, pelo fato de ter Cristo morrido por nós, sendo nós ainda pecadores.” (Romanos 5:8); 

Pedro:   “Pois também Cristo morreu uma única vez pelos pecados, o justo pelos injustos, para conduzir-vos a Deus; morto sim na carne, mas vivificado no espírito.”    (I Pedro 3:18); 

Jesus:   “Não temas; Eu sou o primeiro e o último e aquele que vive; estive morto, mas eis que estou vivo pelos séculos dos séculos e tenho as chaves da morte e do inferno.” (Apocalipse 1:17-18)?

Quem está mentindo? 
A Bíblia afirma que Deus é imortal  “O único que possui imortalidade, que habita em luz inacessível, a quem homem algum jamais viu, nem é capaz de ver. A ele honra e poder eterno. Amém!” (I Timóteo 6:16). 

A palavra imortalidade em si mesma já encerra um verdade absoluta. 

Deus não pode morrer, caso contrário não seria imortal. Ao tornarem Jesus um Deus co-igual ao Pai, os trinitarianos negam que Cristo tomou a natureza humana, ou seja, não aceitam que Ele despiu-se de Sua divindade ao tornar-se um de nós. Desta forma, afirmam que Jesus não morreu de fato, pois sendo igual ao Pai, não poderia morrer visto que Deus é imortal. Então alegam que apenas seu corpo morreu, porém a sua Divindade não. 

Esta explicação aproxima-se em muito dos ensinamentos do espiritismo, o qual afirma que "o Homem não morre. Ele possui um espírito imortal. Apenas seu corpo é que morre." 
Afinal Jesus morreu ou não? 
COMENTÁRIO: Segundo a teologia trinitariana, Jesus só esteve numa condição menor do que o Pai, enquanto “limitado” dentro de Sua humanidade. Condição que poderia ser abandonada a qualquer momento caso Ele desejasse, pois bastaria sair daquele corpo que usava provisoriamente para encenar teatralmente Sua própria morte.

Sendo Jesus um Deus co-igual ao Pai, jamais poderia morrer, visto que Deus é imortal. Se Jesus era igual ao Pai, porque então disse que Deus, o Pai, era maior do que Ele, se de fato Deus não era? Qual seria a necessidade destas palavras, se o próprio Jesus fosse suficiente em Si mesmo e independente do Pai para todas as coisas? 
Quem está mentindo, Cristo e os apóstolos ou os trinitarianos?
Teria Jesus mentido, quando afirmou: 

“Ouvistes que eu vos disse: Vou, e volto para junto de vós. Se me amásseis, alegrar-vos-íeis de que eu vá para o Pai; pois o Pai é maior do que eu.” (João 14:28)? 

COMENTÁRIO: Um dos muitos pontos que os trinitarianos não conseguem explicar, é a informação bíblica, dada pelo apóstolo Paulo, de que Jesus será eternamente submisso ao Pai.    “Quando, porém, todas as coisas lhe estiverem sujeitas, então, o próprio Filho também se sujeitará àquele que todas as coisas lhe sujeitou, para que Deus seja tudo em todos.” (I Corintios 15:28).  

Quem esta mentindo, Jesus e Paulo ou os trinitarianos?

Teria Jesus mentido, quando disse: 
“Eu e o Pai somos um” (João 10:30)?

COMENTÁRIO: Os trinitarianos afirmam que Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo são um. Em que parte da Bíblia está isso escrito?
Em quem devemos nós acreditar? 

Em Jesus que afirmou que Ele e o Pai são um, ou nos trinitarianos que incluem uma terceira pessoa nesta afirmação de Cristo? 
Quem está mentindo, Jesus ou os trinitarianos?

Teria Jesus mentido, quando chamou a Deus de seu Pai e seu Deus?
“Então Jesus lhe afirmou: Bem aventurado és, Simão Barjonas, porque não foi carne e sangue que to revelaram, mas meu Pai que está nos céus” (Mateus 16:17); 

“Recomendou-lhe Jesus: Não me detenhas; porque ainda não subi para meu Pai, mas vai ter com os meus irmãos e dize-lhes: Subo para meu Pai e vosso Pai, para meu Deus e vosso Deus.” (João 20:17).

COMENTÁRIO: Alguém esta mentindo aqui, Jesus, ou os trinitarianos. Não seria natural que Jesus após sua ressurreição retornasse a sua condição original, tornando-se novamente um Deus, igual ao Pai, visto que já havia cumprido o seu papel de filho na terra?

O primeiro mandamento da Lei de Deus, diz: “Não terás outros deuses diante de mim”. Pode um Deus em condição de igualdade admitir outros deuses diante dele? 

Quem esta mentindo? Jesus que não apenas denominou, mas afirmou que seu Pai era também o seu Deus? Ou os trinitarianos que afirmam ser Jesus o próprio Deus em figura de Filho?
Teria João mentido, ao afirmar: 
“o que temos visto e ouvido anunciamos também a vós outros, para que vós, igualmente, mantenhais comunhão conosco. Ora, a nossa comunhão é com o Pai e com seu Filho, Jesus Cristo” (I João 1:3)?

COMENTÁRIO: Porque João omitiu a terceira pessoa da trindade, nesta declaração tão importante para igreja? 

Porque João ignorou a “pessoa” do Espírito Santo como parte desta comunhão, sendo que; é esta “pessoa” que se faz presente entre nós e não o próprio Jesus e o seu Pai? 

Desta feita, os trinitarianos ignoram as palavras de Jesus que nos disse: Vou, e volto para junto de vós. (João 14:28).
Ignoram também que o próprio Jesus lhes estava falando figuradamente sobre si mesmo e de seu verdadeiro Pai, e que Ambos fariam em Seus discípulos morada. “Estas coisas vos tenho dito por meio de figuras; vem a hora em que não vos falarei por meio de comparações, mas vos falarei claramente a respeito do Pai. (João 16:25). 

“Respondeu Jesus: Se alguém me ama, guardará a minha palavra; e meu Pai o amará, e viremos para ele e faremos nele morada. (João 14: 23); 

“Logo, já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim; e esse viver que, agora, tenho na carne, vivo pela fé no Filho de Deus, que me amou e a si mesmo se entregou por mim.” (Gálatas 2:20);

Não sabeis que sois santuário de Deus e que o Espírito de Deus habita em vós? Se alguém destruir o santuário de Deus, Deus o destruirá; porque o santuário de Deus, que sois vós, é sagrado. (I Corintios 3:16-17).

“A graça do Senhor Jesus Cristo, e o amor de Deus, e a comunhão do Espírito Santo sejam com todos vós. (II Coríntios 13:13).
Isto significa claramente que a saudação de Paulo visava apelar aos cristãos de Corínto, que eles tivessem o mesmo modo de pensar, de sentir e agir, porque a comunhão é do Espírito e não com o Espírito. 

Alguém está mentindo nesta história. Quem será? João? Paulo? Ou serão os trinitarianos?

Teriam Judas e João mentido, quando declararam:
“Ao único Deus, nosso Salvador, mediante Jesus Cristo, Senhor nosso, glória, majestade, império e soberania, antes de todas as eras, e agora, e por todos os séculos. Amém!”. (Judas 25)? 
“Então, ouvi que toda criatura que há no céu e sobre a terra, debaixo da terra e sobre o mar, e tudo o que neles há, estava dizendo: Àquele que está sentado no trono e ao Cordeiro, seja o louvor, e a honra, e a glória, e o domínio pelos séculos dos séculos”. (Apocalipse 5:13);

 “... e clamavam em grande voz, dizendo: Ao nosso Deus, que se assenta no trono, e ao Cordeiro, pertence a salvação”. (Apocalipse 7:10).
COMENTÁRIO: Se Deus é uma trindade, como pode a “terceira pessoa”, o Espírito Santo, ser desconsiderado nestas citações? 

Definitivamente alguém está mentindo.

Serão os discípulos? Será Deus? Será Jesus? Serão os Profetas? Ou Será aquele que “abaixo de Cristo, fora o mais honrado por Deus, e o mais elevado em poder e glória entre os habitantes do Céu” que conseguiu enganar o mundo e até muitos dos que se dizem cristãos, fazendo-se passar por Deus, para ser adorado como se fosse um Deus?

A quem nós devemos e iremos adorar? 
A quem estamos adorando hoje? 
Não encontramos na bíblia uma única citação que nos diga para adorarmos uma trindade. 
Não há um só verso da bíblia orientando-nos a prestar reverencia a uma terceira pessoa divina. 
“Quem é o mentiroso, senão aquele que nega que Jesus é o Cristo? Este é o anticristo, o que nega o Pai e o Filho”. I João 2:22.

A Origem Verdadeira da Trindade

Passaremos a mostrar agora onde e com quem teve início a doutrina da “TRINDADE”, Deixemos que a própria palavra de Deus nos revele, e em seguida usaremos os testos do Espírito de Profecia dando-nos maior esclarecimento. Você observará que tudo teve início no céu quando um anjo criado por Deus alimentou em seu coração o terrível desejo de ser adorado tanto como o Pai e o Filho eram adorado pela vastidão de hostes angélicas. 

Leia com bastante atenção os textos a segui e tire suas próprias conclusões. O “Assim diz o Senhor” seja para você sua regra de fé e confiança.
Assim diz o Senhor:

12  Como caíste desde o céu, ó estrela da manhã, filha da alva! Como foste cortado por terra, tu que debilitavas as nações!
13  E tu dizias no teu coração: Eu subirei ao céu, acima das estrelas de Deus exaltarei o meu trono, e no monte da congregação me assentarei, aos lados do norte.

14  Subirei sobre as alturas das nuvens, e serei semelhante ao Altíssimo. ( Isaias 14: 12 – 14 )
No livro do Apocalipse o apostolo João dá mais detalhe do que aconteceu, quando esse querubim cobridor, desejou em seu coração o extremo desejo de ser adorado. Leiamos :

7  E houve batalha no céu; Miguel e os seus anjos batalhavam contra o dragão, e batalhavam o dragão e os seus anjos;

8  Mas não prevaleceram, nem mais o seu lugar se achou nos céus.

9  E foi precipitado o grande dragão, a antiga serpente, chamada o Diabo, e Satanás, que engana todo o mundo; ele foi precipitado na terra, e os seus anjos foram lançados com ele. ( Apocalipse 12: 7– 14)

Vejamos como e Espírito de Profecia se refere com quem começou o pecado e qual a posição desse ser que tanto queria ser adorado.
O pecado originou-se com aquele que, abaixo de Cristo, fora o mais honrado por Deus, e o mais elevado em poder e gloria entre os habitantes do céu. (Patriarca e Profeta pg. 9 Ed. Condensada). Continuado explicando a posição de Lúcifer, afirma o Espírito de Profecia: Cobiçando a glória que o infinito Pai conferira a Seu Filho, esse príncipe dos anjos aspirou ao poder que era a prerrogativa de Cristo apenas. (Idem pg. 10) E para que não existisse dúvidas nos céus afirma a Irmã White : Antes que se iniciasse a grande luta, todos deveriam ter uma apresentação clara a respeito da vontade dAquele cuja a sabedoria e bondade eram a fonte de toda a sua alegria. (Patriarcas e Profetas pg. 10 Ed. Condensada)
Em redor do trono reuniam-se os santos anjos, em uma multidão vasta e inumerável... Continua Ellen White. Estando os mais exaltados anjos, como ministros e súditos a regozijasse na luz que, da presença da Divindade, caia sobre eles. Perante os habitantes do Céu, o Rei declarou que ninguém, a não se Cristo, o Unigênito de Deus, poderia penetrar inteiramente em Seus propósitos, e a Ele foi concedido executar os poderosos conselhos de sua vontade... (Patriarca e Profetas pg. 10 Ed. Condensada) 
Desde a eternidade e a criação dos anjos, no Céu, a Adoração sempre foram direcionada ao Pai e ao Filho.  Não tinha havido mudança alguma na posição ou autoridade de Cristo. A inveja e falsa representação de Lúcifer, bem como sua pretensão à igualdade com Cristo, tornaram necessária uma declaração a respeito da verdadeira posição do Filho de Deus; mas esta havia sido desde o principio. (Patriarca e Profetas pg. 11) 
Cristo o Filho Unigênito do Pai, era adorado e reverenciado, pois Ele havia estado com o Pai na criação bem antes das hostes angélicas, e invejando a gloria que era devida e exclusiva ao Filho, Lúcifer, usando de mentira e artifícios que é próprio de sua natureza inicia o plano de usurpar o trono que só ao Pai e Cristo é devido.  E, assim como foi no Céu, opera hoje na vida da igreja. Veja o que fala o Espírito de Profecia por meio da Sra. White: “Tudo que era simples ele envolvia em mistério, e por meio de artificiosa perversão lança a dúvida sobre as mais claras declarações de Jeová.” (Patriarca e Profetas pg. 15 ) 

No Céu Ele havia sido o primeiro abaixo de Cristo, e como não recebeu do Pai o chamado para ser o terceiro, lançado para terra, há mais de seis mil anos tem Lúcifer tentado ser adorado e estar no centro das atenções pois: v.13 de Isaias 14 diz:  E tu dizias no teu coração: Eu subirei ao céu, acima das estrelas de Deus exaltarei o meu trono, e no monte da congregação me assentarei, aos lados do norte.   (Isaias : 14: 13).

Para socorrer o homem que deixara a lealdade ao Seu Criador, Deus enviara Seu Filho, pois um meninos nos nasceu um Filho se nos deu, disse o profeta Isaias. E, AVENDO Deus antigamente falado muitas vezes, e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, a nós falou-nos nestes últimos dias pelo Filho, (Hebreus 1:1); Porém a igreja não estaria sem perigo, muitos seriam os enganos de satanás que levaria o povo a afasta-se de Seu Criador. A doutrina pura da igreja de Cristo seria preservada, seus fieis a protegeria com a própria vida se assim O quisesse o Senhor. 
Quando estudamos o livro de Apocalipse especificamente os sete selos, Deus O Pai, nos revela os períodos de transição em que passaria a Sua Igreja. Vejamos o que diz a lição do curso Revelação do Apocalipse, curso esse que me converteu ao Adventismo, especificamos aqui o terceiro selo, Apocalipse 6: 5 e 6. 
5  E, havendo aberto o terceiro selo, ouvi dizer ao terceiro animal: Vem, e vê. E olhei, e eis um cavalo preto e o que sobre ele estava assentado tinha uma balança na mão.

6  E ouvi uma voz no meio dos quatro animais, que dizia: Uma medida de trigo por um dinheiro, e três medidas de cevada por um dinheiro; e não danifiques o azeite e o vinho.
A igreja que enfrentou lutas para manter a pureza de suas doutrinas e que viu ser derramado o sangue de seus membros por não renunciar a fidelidade, diz o comentário da lição. Agora é representada pelo preto, antítese do branco. Conclui o comentário, Em outras palavras é o período em que se dá o início das trevas morais em que passaria a igreja. Agora vem o mais importante o período de tempo que marcaria mudanças profundas nas doutrinas da igreja, ela já não seria mais a mesma, estaria dando os primeiros passos para a apostasia. Corresponde ao período de 313 á 538. Evidencia o comentário da lição. E é exatamente aqui que surge a doutrina da TRINDADE, onde ? Vejamos a seguir o que aconteceu nesse período das igrejas. 

Nos primeiros séculos da era cristã o mundo estava sob o controle dos romanos. Os imperadores daquela época perceberam que poderiam governar com maior facilidade utilizando-se da religião, unindo a igreja com o estado. 

Mas estes governantes tinham um desafio: agradar os dois maiores grupos religiosos da época: cristãos e pagãos.  Uma forma encontrada foi adaptar o cristianismo ao paganismo e vice-versa.
Isso causou o que podemos chamar de paganizarão da religião cristã. Muitas práticas surgiram como mistura de conceitos da cultura pagã com a cultura judaico-cristã. Um exemplo é a adoração de imagens de escultura, algo abominável para os apóstolos e profetas do Velho Testamento por ser prática claramente pagã. 

É dentro desse contesto que Lúcifer o criador da trindade lá no Céu ( pois ele é quem queria ser adorado pelos anjos, que prestavam adoração unicamente ao Pai e o Filho),  encontra terreno abundante para que a igreja que passara por provas e perseguições, pudesse assim deixar de ser monoteísta (Adoração ao único Deus Verdadeiro) e passasse a ser politeísta (Adoração a vários deuses). Uma boa forma para agradar cristãos e pagãos seria o estabelecimento de um culto de um Deus formado por três pessoas, sem que ofendesse tanto a religião cristã.  Desta forma, mais uma pessoa foi introduzida na unidade do Pai com o Filho. 
Agora não mais dizem como Cristo: “Eu e o Pai somos um”, mas sim “o Pai, o Filho e o Espírito Santo são um”.
Como tudo aconteceu ?
De acordo com a Wikipédia, enciclopédia da Internet, “O primeiro concílio de Nicéia teve o lugar em 325 a.d. durante o reinado do imperador romano Constantino I (o primeiro imperador romano a aderir ao cristianismo). Foi a primeira conferência de bispos ecumênica da igreja Cristã primitiva e que colocou os alicerces para o surgimento da igreja Católica Romana. Naquela ocasião a igreja atravessava uma grande controvérsia com relação à natureza de Cristo. Vendo o império dividido nesta questão e almejando a unidade, Constantino convocou para o verão de 325 a.d. os bispos de todas as províncias. Um grande número de bispos atendeu à convocação de Constantino para o Primeiro Concílio de Nicéia que foi aberto formalmente em 20 de Maio daquele ano. Após um mês, em 19 de Junho foi promulgado o Credo de Nicéia. O “credo” era um documento preparado pela liderança da igreja que continha  as crenças fundamentais que todos os cristãos deveriam professar. Quem não professasse este conjunto de doutrinas era expulso da igreja. Isto aconteceu com alguns bispos que discordaram do Credo de Nicéia. A segui citaremos partes do “ Credo de Nicéia”, foi assim lançado os pilares para a doutrina da trindade:
Credo de Nicéia 

“Creio em um único Deus e Pai Onipotente, que fez o Céu e a Terra; e em um único Senhor Jesus Cristo, Filho de Deus, unigênito do Pai, nascido antes de todos os séculos, Deus de Deus, consubstancial com o Pai, que desceu dos Céus, e foi encarnado do Espírito Santo pela Virgem Maria; e no Espírito Santo, Senhor e Vivificante, que procede do Pai e do Filho, que é adorado e glorificado com o Pai e o Filho.”

É importante lembrar que o Concílio de Nicéia não estabeleceu apenas os fundamentos para a doutrina da trindade. Outras decisões foram tomadas pelos bispos da igreja da época: “outra decisão do concílio de Nicéia consistiu na transferência do dia de descanso semanal do Sábado para o Domingo.” 

Enciclopédia Wikipédia 

Pouco tempo depois os bispos voltam a reunir-se novamente e surgiu um novo credo, conhecido como  Credo de Atanásio. Veja a segui como a expressão do credo de Atanásio se harmoniza com o atual credo Católico.
Credo de Atanázio

A Fé católica é que veneramos um único Deus na Trindade, e a Trindade na Unidade, sem confundir as Pessoas e sem separar a substância' (...) Outra é a Pessoa do Pai, outra a Pessoa do Filho, e outra a Pessoa do Espírito Santo (...) O Pai é Deus e Senhor, o Filho é Deus e Senhor, e o Espírito Santo é Deus e Senhor (...) Mas, assim como somos forçados pela verdade cristã a confessar cada Pessoa Deus e Senhor em particular, do mesmo modo somos impedidos pela religião católica de dizer três Deuses ou três Senhores.”

Credo Católico hoje:

A Igreja estudou este mistério com grande solicitude e, depois de quatro séculos de investigações, decidiu expressar a doutrina deste modo: Na unidade da Divindade há três pessoas – o Pai, o Filho e o Espírito Santo – realmente distintas uma da outra. Assim nas palavras do Credo de Atanásio: “O Pai é Deus, o Filho é Deus, e o Espírito Santo é Deus, e no entanto não são três deuses, mas um só Deus.” 
O Catecismo do Católico de Hoje Pág. 12 (Número 1248 da Editora Santuário – Edição 28 – 2002)
A trindade na Igreja Adventista 
Antes de iniciarmos de como a trindade católica entrou na igreja e em 1980 passou a fazer parte dos princípios fundamentais das 28 doutrinas, gostaria muito que cada irmão refletisse no texto da irmã White, e que pela misericórdia de Deus busquemos na Sua palavra a verdade como ela é em Jesus Cristo.

“Satanás se esforça constantemente por atrair a atenção para o homem, em lugar de Deus. Induz o povo a olhar para os bispos, pastores, professores de teologia, como seus guias, em vez de examinarem as Escrituras a fim de, por si mesmos, aprenderem seu dever. Então, dominando o espírito desses dirigentes, pode influenciar as multidões de acordo com sua vontade.” O Grande Conflito, Pág. 595.
E disse Jesus: E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará. João 8: 32
O conceito de trindade da igreja Adventista do Sétimo Dia hoje não difere muito do conceito católico apresentado no catecismo, vejamos o que nos diz o guia de estudos Bíblico de lição Pós-batismal “Crescimento em Cristo”.

Há somente um Deus : Pai, Filho e Espírito Santo. As escritura ensina que as três pessoas iguais e eternas estão misteriosamente unidas em um só Deus. Essa é a doutrina da Trindade – Três pessoas, uma essência.  
Na doutrina católica "Tres Personae, una substantia". (texto original em latim). 
Se a palavra trindade não se encontra na bíblia, e nas afirmações de Jesus contidas em João 10:30: “Eu e o Pai somos um.” Quando e como a liderança deu a mão ao papado adotando a trindade?
Quando ainda em vida, Ellen G. White escrevera em 1903 uma declaração a qual a associação geral deveria levar em conta e não menosprezar as mensagem que vinda direto do Senhor, “ainda em vida” porque trinta e um anos depois foi lançado um livro intitulado evangelismo. Vejamos o que ela escreveu em vida sobre os pontos fundamentais:

 “The leading points of our faith as we hold them today were firmly established. Point after point was clearly defined, and all the brethren came into harmony. The whole company of believers were united in the truth. There were those who came in with strange doctrines, but we were never afraid to meet them.” MS 135, 1903. (Ellen G. White, The Early Years Volume 1 - 1827-1862, page 145)

Tradução:

“Os pontos fundamentais de nossa fé da forma como cremos hoje foram firmemente estabelecidos. Ponto após ponto foi claramente definido, e toda a irmandade está em harmonia. Todos os crentes foram unidos na verdade. Existem aqueles que vem com doutrinas estranhas, mas nós nunca estaríamos com medo de enfrentá-los.”
Se os pontos fundamentais estavam estabelecidos e eram estabelecidos por Deus, poderia a igreja que, surgiu de um movimento profético ter se iniciado de maneira errada, que setenta e sete anos depois teria que ter seus princípios fundamentos corrigido. Poderia Deus começar sua igreja errada? Poderia Deus por tanto tempo ter uma profetiza profetizado errado? Ou será que o que vemos hoje na igreja não é o cumprimento das palavras dessa profeta citado no grande conflito pg. 595 ? (Ver parágrafo acima em negrito) 

Querido irmã (o), não esta na hora do “assim diz Senhor” em vez de o “assim diz o pastor”?

Assim, vimos a pouco que Ellen White havia alertado sobre a importância de estudarmos por nós mesmos as Escrituras e que os pontos fundamentais já estavam estabelecidos. Ela também inspirada por Deus nos alertou para tal perigo que rapidamente tomaria conta das fileiras na igreja, a esse perigo ela chamou de: “ O Omega da Apostasia”. 
“O inimigo das almas [Satanás] tem procurado introduzir a suposição de que uma grande reforma devia efetuar-se entre os Adventistas do sétimo dia, e que essa reforma [ecumenismo] consistiria em [1] renunciar às doutrinas que se erguem como pilares de nossa fé, e empenhar-se num processo de reorganização. Se tal reforma se efetuasse, qual seria o resultado? [2] Seriam rejeitados os princípios da verdade, que Deus em Sua sabedoria concedeu à igreja remanescente. Nossa religião seria alterada. [3] Os princípios fundamentais que têm sustido a obra neste últimos cinqüenta anos [Adventismo histórico], seriam tidos na conta de erros. [4] Estabelecer-se-ia uma nova [teologia] organização. [5] Escrever-se-iam livros de ordem diferente. [6] Introduzir-se-ia um sistema de filosofia intelectual [ensino superior]. Os fundadores deste sistema [apostatado] iriam às cidades, realizando uma obra maravilhosa [1.000 Dias de ceifa]. [7] O sábado seria, naturalmente, menosprezado, como também o Deus que o criou. [8] Coisa alguma se permitiria opor-se ao novo movimento [dissidentes serão desmembrados]. [9] Ensinariam os líderes ser a virtude melhor do que o vício, mas, removido Deus, colocariam sua confiança no poder humano [liderança], o qual, sem Deus, nada vale. [10] Seus alicerces se fundariam na areia, e os vendavais e tempestades derribariam a estrutura.” Ellen White, Mensagens Escolhidas I, pp. 204 e 205.
 Ponto 1: “Essa reforma consistiria em renunciar às doutrinas que se erguem como pilares de nossa fé.” Hoje temos a doutrina da TRINDADE um dogma católico, a natureza pré lapsariana de Cristo e outros absurdos.
 Ponto 2: “Seriam rejeitados os princípios da verdade, que Deus em Sua sabedoria concedeu à igreja remanescente. Nossa religião seria mudada.” 
“Os princípios da verdade”, não obstante, foram rejeitados. A verdade da natureza humana de Cristo foi alterada. A verdade sobre a “expiação final” no Santuário Celestial foi modificada. O papado já não é mais tão perigoso como se ensinava antes, isto é, deixou de ser a besta e a igreja já não é mais prostituta.
A verdade a respeito do “homem do pecado” nos Princípios Fundamentais originais de Tiago White e Uriah Smith de 1872 foram descartadas nas 27 Declarações de Crença!  Nossa religião está, agora, mudada. A música Pentecostal é agora desempenhada em muitos cultos de adoração.

Uma religião de “livre graça” (salvação sem obediência à Santa Lei de Deus “ 1º Mandamento rejeitado “) é agora corajosamente pregada dos púlpitos de todas as denominações. 
Ponto 3: “Os princípios fundamentais que têm sustido a obra nestes últimos cinqüenta anos, seriam tidos na conta de erros.” O Adventismo histórico que” susteve a obra nestes últimos cinqüenta anos” (1844-1900) é agora considerado como sendo erro.(Não é isso o que falam os livros?)
Ponto 4: “Estabelecer-se-ia uma nova organização.”

Uma nova organização enfatizando a autoridade da Igreja está agora estabelecida. “A Conferência Geral, enquanto em sessão, é a voz de Deus para os Adventistas do Sétimo Dia.” (William G. Johnsson, Editor-chefe, Revista Adventista, declaração para o Dr. Walter R. Martin no programa de televisão John Ankenberg). Uma imagem do papado foi estabelecida na Igreja Adventista do Sétimo Dia.

Ponto 5: “Introduzir-se-ia um sistema de filosofia intelectual.”

O ensino superior e a intelectualidade são, nesses dias, adorados pela denominação. Alguém poderia freqüentar poucas aulas em qualquer Faculdade ou Universidade Adventista do Sétimo Dia para ver se a afirmação é verdadeira

Ponto 6: “Os fundadores deste sistema iriam às cidades, realizando uma obra maravilhosa.”

“Mil dias de colheita” e outros métodos contemporâneos de evangelismo para grandes cidades são, atualmente, utilizados. Com uma doutrina falsa ( A Trindade ), porém, o evangelismo é desprezível.

“Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas!”, disse Jesus, “pois que percorreis o mar e a terra para fazer um prosélito; e, depois de o terdes feito, o fazeis filho do inferno duas vezes mais do que vós.” (Mateus 23: 15).

Ponto 7: “O sábado seria, naturalmente, menosprezado, como também o Deus que o criou.”
“O Senhor tem uma controvérsia com Seu povo professo nesses últimos dias… Eles [liderança Adventista do Sétimo Dia] próprios não apenas ignorarão e desprezarão o Sábado, mas eles [liderança Adventista do Sétimo Dia] tentarão retê-lo de outros pelo soterramento dele embaixo de costumes e tradições”, escreve Ellen White. “Nas igrejas e nas grandes assembléias ao ar livre, ministros [Adventistas do Sétimo Dia] impelirão o povo quanto a necessidade de guardar o primeiro dia da semana.” (Review and Herald, 18 de Março de 1884). Vê os DOMINGOS ESPECIAIS, não era pra ser SÁBADOS ESPECIAIS ?

Ponto 8: “Coisa alguma se permitiria opor-se ao novo movimento.”

Nada poderia ser tolerado para permanecer no caminho da nova teologia. Os dissidentes foram e serão desmembrados (excomungados).( João no Valentina, Família Montenegro em Mangabeira 7) Muitos irmãos por todo mundo tem sido desmembrados e ainda são acusado de serem ereges.
 Ponto 9: “Ensinariam os líderes ser a virtude melhor do que o vício, mas, removido Deus, colocariam sua confiança no poder humano, o qual, sem Deus, nada vale.”
“Ora, é o propósito determinado de Satanás eclipsar a visão de Jesus e levar os homens a olhar para o homem, a no homem confiar, e serem educados a esperar auxílio do homem”, declara Ellen White. (Carta 57, 1895; Testemunhos para Ministros, p. 93).

“Por anos tem estado a igreja olhando para o homem, e dele muito esperando, mas sem olhar para Jesus, em quem Se centraliza nossa esperança de vida eterna”, conclui Ellen White. “Portanto [por essa razão], Deus deu a Seus servos [Jones e Waggoner, em 1888] um testemunho que apresentava a verdade como esta é em Jesus, e que é a terceira mensagem angélica, em linhas claras e distintas.” (Testemunhos para Ministros, pp. 93 e 94).

Ponto 10: “Seus alicerces se fundariam na areia, e os vendavais e tempestades derribariam a estrutura.”

Com esta política de olhar para o homem e o poder dele, a Igreja Adventista do Sétimo Dia    ( Organização) está edificando ultimamente sobre um “fundamento de areia”. Os “vendavais e tempestades” derribarão a estrutura, não é a estrutura física: prédios, fábricas de alimentos, colégios e universidades, bens materiais, mas, é a Conferência  geral a voz de Deus hoje? Com certeza que não! 
Desta visão dada por Deus a irmã White, a mudanças dos pontos fundamentais é hoje a mais clara evidencia do Omega da apostasia, é sem sombra de dúvida o mais assustador, pois, como poderia a igreja da profecia bíblica receber de tão bom grado o dogma católico? 
Para nossa tristeza foi um mau intencionado pastor LeRoy E. Froom da Associação Ministerial da Conferência Geral dos anos 20, autor do livro “A vinda do Consolador”, literalmente se converteu ao catolicismo unindo-se à Igreja Católica para combater os que protestavam contra a apostasia de Roma.

Vejamos os argumentos do livro que serviu de base para a mudança para a doutrina da Trindade:

"Uma questão de importância suprema - Não é uma questão meramente técnica, acadêmica ou imprática, encerra uma importância suprema e do mais alto valor prático. Se o Espírito Santo é uma pessoa divina, mas se apenas estamos considerando uma influência impessoal, estamos roubando a essa pessoa divina, a deferência, louvor e amor que lhe devemos." (A Vinda do Consolador pg. 34 LeRoy E. Froom)

"Atribuem-lhe qualidades pessoais: Conhecimento, Vontade, Mente, Amor, Comunhão, Tristeza, ..." etc. (A vinda do Consolador pg. 43)

 Por estas características, o autor conclui tratar-se de uma pessoa. Não apresentando nenhuma afirmação bíblica que apóie essa idéia e ainda, usando um argumento simplista, como se o Espírito Santo, parte integrante do próprio Deus Pai e de Jesus, não pudesse ter essas virtudes.

LeRoy E. Froom, revela em seu livro que foi buscar em outras fontes fora da igreja e de homens que tinha um conhecimento mais elevado que os nossos, os fundamentos para apoiar suas teorias já que nossos pioneiros eram ANTI-TRINITARIANOS.
Algumas razões foram apresentada no livro “A TRINDADE ”, publicado pela CPB para a mudança. Vejamos:

1º) Outra principal razão da mudança, era distanciar o máximo possível das Testemunhas de Jeová. Charles Taze Russel, o fundador dessa religião, tinha sido Adventista, e a comunidade evangélica americana conhecia os Adventistas como: "Uma seita do grupo das Testemunhas de Jeová". Isso tornava os Adventistas uma das " duas seitas" de maior rejeição entre a população dos Estados Unidos.
2º E, finalmente a Associação Geral com dezenas de hospitais, colégios, universidades e muitas outras instituições nos Estados Unidos, precisavam das verbas governamentais e foram obrigados a "aparar as arestas" que faziam os congressistas americanos torcer o nariz cada vez que alguém pedia verbas para as instituições Adventistas.
Na página 221 encontramos o maior dos absurdos motivando a mudança ocorrida na doutrina Adventista:

“Os pontos de vista da Igreja finalmente mudaram porque os adventistas finalmente chegaram a uma compreensão diferente da evidência bíblica”.

Se a liderança Adventista tem autoridade para chegar a uma compreensão diferente da Bíblia no que se refere a doutrina da TRINDADE, então os Evangélicos estariam certos ao chegar a uma compreensão diferente da Bíblia sobre o verdadeiro dia do Senhor, o Sábado. ? 
Deus em sua misericórdia grita por você no texto do profeta Jeremias, atente bem para esse chamado:

“Assim diz o senhor: ponde-vos nos caminhos, e verde, e perguntai pelas veredas antigas, QUAL É O BOM CAMINHO, E ANDAI POR ELE; e achareis descanso para vossas almas. Mas eles disseram: Não andaremos.” Jeremias 6:16
Concluindo, rogo a Deus O Pai que, ilumine sua mente e que você chegue a tirar suas conclusões deixando bem claro um ASSIM DIZ O SENHOR !
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